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1 INTRODUÇÃO

A atual pandemia global de COVID-19 está relacionada a uma doença respiratória

aguda causada por um novo coronavírus (SARS-CoV-2), altamente contagioso e de evolução

ainda pouco conhecida. A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou, em 30 de janeiro

de 2020, que o surto da doença causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (SOHRABI et al., 2020). Até o

dia 23 de agosto de 2021 foram confirmados no mundo 212 milhões de casos de COVID-19 e

4.44 milhões de mortes. O Brasil confirmou 20.6 milhões de casos e 575 mil óbitos até esse

mesmo dia. A propagação da pandemia de COVID-19 tem imposto ao mundo a tomada de

medidas importantes por parte dos governos de todos os países (OPAS, 2020, WHO, 2020). 

Em virtude da confirmação do Ministério da Saúde sobre a transmissão comunitária da

COVID-19 em todo o território nacional, estados e municípios foram orientados a realizar o

isolamento  social,  dessa maneira,  escolas  e  demais  instituições  de  ensino foram fechadas

temporariamente a fim de evitar aglomerações,  e favorecer o controle da disseminação de

casos (VENTURA et al., 2020). A principal atenção está nos desafios impostos aos sistemas

de saúde, mas os sistemas de educação também são diretamente afetados: em pouco mais de

três semanas, cerca de 1,5 bilhão de estudantes em pelo menos 174 países ficaram fora da

escola  em  todo  o  mundo  (UNESCO,  2020).  No  Brasil,  todas  as  escolas  permaneceram

temporariamente fechadas e o retorno gradativo as atividades está em curso. Essa ação, além
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de proteger crianças e jovens, reduz as chances de que eles se tornem vetores do vírus para

sua família e comunidade, sobretudo para os idosos e demais grupos de risco, visto que em

grade parte dos lares brasileiros há convívio entre eles. 

Hoje,  crianças  e  jovens  são  cidadãos  globais,  poderosos  agentes  de  mudança  e  a

próxima geração de profissionais, cuidadores, cientistas e médicos. Qualquer crise apresenta a

oportunidade de ajudá-los a aprender, cultivar compaixão e aumentar a resiliência ao criar

uma  comunidade  mais  segura  e  atenciosa  (UNESCO,  2020).  Tendo  informações  e  fatos

pesquisa  sobre  o  COVID-19  ajudarão  a  diminuir  os  medos  e  ansiedades  dos  alunos  em

relação à doença e apoiar sua capacidade de lidar com quaisquer impactos secundários em

suas vidas. 

Avaliar  a  percepção  dos  estudantes  sobre  o  enfrentamento  da  pandemia  permitirá

promover uma escola mais segura e saudável, e preparada para novos desafios no campo da

saúde pública.  O propósito deste projeto visa fortalecer  a disseminação de conhecimentos

científicos entre os jovens a fim de desenvolver atitudes, habilidades e valores necessários à

educação científica,  indo de encontro com o objetivo do Programa de Iniciação Científica

para o Ensino Médio (PIBIC-EM). 

2 OBJETIVOS 

Avaliar a percepção e conhecimento dos estudantes de ensino médio a respeito das

estratégias de prevenção e controle contra o COVID-19 adotadas no ambiente escolar durante

o período de  isolamento  social.  E,  identificar  possíveis  lacunas  no conhecimento  sobre a

COVID-19 que podem ser corrigidas por meio de práticas de educação em saúde.

3 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo observacional, transversal descritivo, realizado no período de

agosto  de  2020  a  julho  de  2021.  Os  dados  foram  coletados  por  meio  da  aplicação  de

questionários eletrônicos para estudantes do ensino médio de uma escola da cidade de Passo

Fundo,  RS.  Obteve-se  informações  sobre  o  conhecimento  das  estratégias  de  prevenção  e

controle vigentes, e as ações realizadas no espaço escolar para responder a pandemia. 



Os  dados  foram armazenados  em Planilha  Excel,  e  analisados  no  software  PSPP

(distribuição  livre).  Realizou-se  uma  análise  descritiva  dos  dados  com  apresentação  da

frequência relativa. O estudo foi aprovado no CEP/UFFS com número de parecer 4.373.795. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram incluídos  288 estudantes  na  amostra,  que  é  composta  majoritariamente  por

mulheres 181 (63%) entre 15 e 18 anos de idade 233 (81%). Em relação a ter conhecimento

sobre a COVID-19 e os sintomas, 285 (99%) dos estudantes, afirmaram possuí-lo. Sobre as

estratégias de prevenção, 282 (98%) dos entrevistados informaram ter conhecimento sobre

isolamento/ distanciamento social, 273 (95%) sobre como realizar a lavagem regular das mãos

com água e sabão e como realizar  a higienização com álcool  gel 70%. Sobre o papel da

escola, 155 (54%) dos estudantes afirmaram terem sido orientados sobre fontes confiáveis

para pesquisar informações sobre a doença, sintomas, complicações e controle da transmissão.

Ainda,  184  (64%)  afirmaram  ter  acesso  a  materiais  informativos/  educativos

divulgados pela escola, e 210 (73%) foram incentivados a tirar dúvidas sobre a doença.  Os

meios  de  comunicação  que  apareceram  com  maior  frequência  para  a  obtenção  das

informações sobre a COVID-19 foram canais oficiais, redes sociais, tv e rádio, assinalados em

conjunto, representando 59 (20,5%) das respostas. 

Quanto à reação após receber essas informações 55 (19%) relataram não fazer nada,

17 (5,9%) repassam logo as notícias para mais pessoas e 209 (72,6%) confirmam em canais

oficiais de saúde se a informação é confiável. Ademais, 242 (84%) informaram ter o hábito de

conferir  a  veracidade  dessas  informações  antes  do  compartilhamento  nas  mídias  sociais.

Cerca  de  79  (27,5%)  dos  entrevistados  acreditam  que  febre  alta,  pneumonia,  infecção

respiratória  (falta  de  ar)  são  sintomas  leves  e  15  (5,2%)  acreditam  que  a  doença  não  é

transmitida pelo contato próximo com pessoas infectadas. Enquanto 123 (42,7%) apontaram

que a doença é transmitida pelo contato próximo com pessoas infectadas, que pessoas com

mais de 60 anos tem o risco maior de ter a doença agravada e que a COVID-19 é transmitida

pela  tosse  ou  espirro  da  pessoa  infectada.  Ainda,  quanto  ao  comportamento  ao  tossir  ou

espirrar, 215 (74,6%) informaram que cobrem a boca e o nariz com o cotovelo dobrado, 21

(7,3%) cobrem a boca e o nariz com a mão, 44 (15,3%) cobrem a boca e o nariz com um



lenço e o descarta imediatamente no lixo, 5 (1,7%) não cobrem a boca e o nariz e 3 (1%) não

se identificaram em nenhuma das alternativas. 

Além disso, os entrevistados também foram questionados sobre a forma correta de se

proteger do coronavírus, sendo que lavar as mãos com água e sabão frequentemente ou usar

álcool gel 70%, cobrir a boca com o antebraço ao tossir ou espirrar, evitar contato físico com

pessoas com sintomas gripais e desinfetar objetos e superfícies que as pessoas tocam com

frequência, foram as 4 opções assinaladas por cerca de 86 (30%) dos participantes. Salienta-se

que, 12 (4%) dos participantes estocam álcool gel e máscara em casa ou tomam medicamento

por conta própria. Outrossim, aproximadamente, 225 (78%) dos entrevistados apontaram ter

recebido orientação sobre como realizar a lavagem regular das mãos. 

No que se refere às ações que os entrevistados recomendariam às pessoas evitarem por

conta do coronavírus/COVID-19 com maior frequência destaca-se aglomerações de pessoas

em grandes eventos, cumprimentar com aperto de mão e/ou beijos e contato com pessoas que

retornaram de viagens internacionais, marcadas simultaneamente, representando 215 (74,6%)

das respostas. Quanto as dúvidas sobre a COVID-19, 94 (32,6%) dos entrevistados apontaram

não  ter  dúvidas,  mas  vale  ressaltar  que,  entre  as  dúvidas  mais  prevalentes,  destaca-se  a

transmissão/infecção, com 11 (3,8%). 

5 CONCLUSÃO

Após  mais  de  um  ano  de  pandemia,  os  estudantes  estão  informados  sobre  as

estratégias  de  enfrentamento  da  COVID19.  Porém,  o  espaço  escolar  deve  disponibilizar

orientações específicas sobre a busca orientada de materiais informativos de qualidade sobre o

tema,  reforçando  a  importância  de  pesquisar  informações  em  materiais  científicos  e

confiáveis.  Novos  estudos  devem  ser  elaborados  para  aprimorar  a  investigação  sobre  a

temática no ambiente escolar. 
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